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Introdução 

A sociedade atual tem caraterísticas que a distinguem de todas as que 
existiram até hoje. Esta mudança, que se começou a operar no século passado, 
assenta numa transformação tecnológica de proporções históricas, com 
repercussões na forma como nos passámos a organizar, a trabalhar, a 
relacionar e a aprender (SOUSA, MÁRTIRES, MÁRTIRES, 2020). Esta situação 
toca, de modo particular, o ensino superior, já que este detém um papel 
absolutamente decisivo nos processos de desenvolvimento humano, devendo 
mobilizar  as respostas mais adequadas, criativas, inovadoras e apropriadas na 
construção de sociedades mais capazes (SOUSA, MÁRTIRES, MÁRTIRES, 2020). 

Em consonância com esta linha de orientação, um dos grandes 
objetivos do ensino superior é a capacitação dos estudantes, devendo, por isso, 
promover experiências pedagógicas que possibilitem a aquisição de 
competências técnicas, mas também de habilidades cognitivas e 
metacognitivas, sociais, emocionais, práticas e físicas, indo ao encontro do 
preconizado pela Organisation for Economic Cooperation and Development 
(OECD, 2019). Com efeito, o objetivo é, cada vez mais, educar para a cidadania, 
para a transformação social e para o bem-estar coletivo, levando as Instituições 
de Ensino Superior (IES) a desenvolver práticas de ação promotoras da 
participação ativa dos estudantes no seu processo de formação, valorizando-se 
a aprendizagem autónoma e o desenvolvimento de competências que vão 
muito para além dos conhecimentos técnicos, tais como a comunicação, a 
colaboração, a criatividade e o pensamento crítico (COSTA; NOVAS; SILVA, 
2021). Impõe-se, portanto, uma abordagem da educação que capacite os 
estudantes para tomar decisões informadas e adotar ações responsáveis.  

Portanto, no contexto educacional atual, o professor é um agente de 
ação e de reflexão e o seu papel consolida-se na formação de cidadãos mais 
conscientes e mais ativos. A este propósito, García Aretio defende que a 
profissão de docente é uma das mais “comprometedoras dada a 
responsabilidade pessoal e social que assume” (2020, p. 19). Com efeito, a 
docência que é praticada hoje está envolvida em novos desafios, quer no que 
respeita ao conhecimento pedagógico, científico e cultural que é exigido aos 
professores, quer com o aumento das responsabilidades associadas à 
necessidade de atuar junto de uma maior diversidade de estudantes, com 
caraterísticas cada vez mais distintas e específicas.  Sobre este assunto, Zabalza 
(2003) esclarece que as competências do professor, nomeadamente do ensino 
superior, são várias e que passam por planificar o processo de ensino-
aprendizagem, preparar os conteúdos, oferecer indicações e referências bem 
organizadas, utilizar as tecnologias, desenhar a metodologia de ensino-
aprendizagem a implementar, relacionar-se com os estudantes, fortalecer o 
trabalho de equipa, realizar tutorias e uma adequada gestão académica, refletir 
sobre a sua prática docente e avaliar todo o processo. 

Todas as ideias levantadas até ao momento são igualmente válidas 
quando se trata do ensino a distância (EaD). Na verdade, nesta modalidade de 
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ensino privilegia-se, de igual modo, o desenvolvimento das habilidades 
avançadas dos estudantes e a aquisição das competências necessárias para um 
presente em constante mudança e um futuro incerto. Para além disso, também 
os estudantes do EaD revelam uma profunda heterogeneidade ao nível das suas 
caraterísticas, uma vez que este tipo de modalidade de ensino “permite que 
estudantes de países diversos, de vários contextos académicos e profissionais, 
colaborem numa mesma sala de aula virtual” (RAMOS, 2017, p. 150). Por isso, 
nesta modalidade de ensino, o professor é mais do que um orientador: é alguém 
que, no âmbito de numa nova estrutura educacional, implementa dinâmicas 
pedagógicas diferentes, ancoradas, inevitavelmente, em recursos tecnológicos 
que são utilizados para promover a comunicação, o acesso à informação e a 
aprendizagem (ESPINOSA-IZQUIERDO, ESPINOSA-FIGUEROA, ESPINOSA-
ARREAGA, 2021). 

Como facilmente se percebe, esta incorporação das tecnologias na 
educação permitiu criar novos cenários de docência, que se consubstanciaram 
em novos modelos de ensino-aprendizagem. Estes modelos, que se afastam do 
sistema presencial, carecem de reflexão constante sobre o exercício da 
docência e das práticas pedagógicas que são desenvolvidas (GARCÍA ARETIO, 
2020). De modo mais concreto, o que se pretende explicar é que, embora a 
prática docente que é desenvolvida na modalidade a distância tenha várias 
semelhanças com a docência praticada em regime presencial, a verdade é que 
também adota caraterísticas muito particulares e que devem ser tidas em conta 
no processo de ensino-aprendizagem a distância (MARTÍNEZ, ACOSTA, 2020). 
Como explicam Espinosa-Izquierdo, Espinosa-Figueroa e Espinosa-Arreaga 
(2021), em EaD é fundamental criar um ambiente de aprendizagem que 
fundamente os processos pedagógicos em estratégias síncronas ou 
assíncronas. Como defendem ainda os mesmos autores, “o objetivo do E-
learning é que todos tenham a possibilidade de aprender o que mais lhes 
interessa sem a necessidade de se preocupar com o tempo, a idade e o lugar” 
(ESPINOSA-IZQUIERDO, ESPINOSA-FIGUEROA, ESPINOSA-ARREAGA, 2021, p. 
662). Neste sentido, “existe uma série de compromissos que são mais próprios 
de quem realiza a sua atividade em âmbitos virtuais” (GARCIA ARETIO, 2020, 
p.20).  

Há que alertar, no entanto, que esta flexibilidade pressupõe, por parte 
do professor, um trabalho sistemático, sendo necessário o seu envolvimento 
em tarefas prévias relacionadas com as metodologias de ensino e a organização 
do espaço virtual (GARCIA ARETIO, 2020; RAMOS, 2017). A eficácia pedagógica 
do desempenho docente está muito associada à capacidade do professor 
desempenhar outros papéis, como a tutoria ou a assessoria académica 
(MARTÍNEZ, ACOSTA, 2020). Na educação a distância o professor tem um papel 
de grande importância uma vez que é ele que cria o clima de empatia onde se 
vão desenvolver os processos de interação promotores de aprendizagem. Na 
verdade, e tal como explicam os mesmos autores, a docência a distância pode 
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considerar-se como uma prática pedagógica de orientação que se sustenta em 
processos de acompanhamento contínuo, interação e comunicação assertiva e 
multidirecional (MARTÍNEZ, ACOSTA, 2020). Dito por outras palavras, o 
estudante é o elemento central, devendo o professor mediar os aspetos 
metodológicos e pedagógicos para que isso aconteça. Por isso, esta alteração 
implica uma mudança de papel do professor: de pivô e ator principal no ensino 
presencial, para mediador e facilitador do processo, com um papel bem mais 
complexo, no ensino a distância (RAMOS, 2017).  

As ideias levantadas até ao momento reforçam a importância do 
professor apresentar competências em quatro grandes áreas: competência 
disciplinar (relacionado com a sua competência científica relativamente aos 
conteúdos a serem trabalhados), competência pedagógica (conhecer a 
educação a distância e a metodologia a ser utilizada, à forma de comunicação, 
à tutoria, entre outros), competência tecnológica (aplicada ao âmbito 
disciplinar, pedagógico e à investigação) e a competência de investigação e 
inovação (associado à reflexão sobre os domínios disciplinar, pedagógico e 
tecnológico) (GARCÍA ARETIO, 2020).  

Estas quatro áreas revelam que ser docente a distância implica 
disposição e interesse para guiar processos formativos apoiados no uso de 
ferramentas e ou plataformas tecnológicas, utilizando diversos mecanismos de 
desenvolvimento de práticas pedagógicas que permitam, ao mesmo tempo, 
estabelecer relações significativas com os estudantes e trabalhar conteúdos 
pedagógicos (MARTÍNEZ, ACOSTA, 2020). Os estudantes devem ser envolvidos 
desde o início do curso, com atividades que comprovam o seu 
acompanhamento e participação e para isso é importante que os docentes 
adotem recursos variados, proporcionando diferentes experiências de 
aprendizagem (RAMOS, 2017). Neste processo, a avaliação de desempenho 
também é importante e, como tal, o professor deve ter conhecimentos de 
avaliação educativa, dos seus modelos e estratégias em contextos não 
imediatos (GARCÍA ARETIO, 2020). 

Esta forma de ensino-aprendizagem carece de um planeamento 
antecipado “que deve ser vertido num cronograma com atividades 
perfeitamente definidas e identificadas – quando começam, quanto tempo 
demoram, quando acabam e qual se segue” (RAMOS, 2017, p.147). Na verdade, 
neste contexto de adaptabilidade e de promoção do trabalho colaborativo em 
contextos interdisciplinares e multidisciplinares a figura do professor continua 
a ser fundamental para promover o desenvolvimento da autonomia no 
estudante, sem o deixar sentir que aprende sozinho; o professor, ao mesmo 
tempo que promove a descoberta dos conhecimentos e os aspetos 
procedimentais, também desenvolve as questões afetivo-humanas (GARCÍA 
ARETIO, 2020).  

Assim, e como forma de síntese das ideais discutidas até ao momento, 
é importante conseguir realizar um diagnóstico do aluno e do grupo e desenhar 
e implementar um conjunto diversificado de estratégias, recursos didáticos e 
atividades e que, através de uma comunicação horizontal e vertical, síncrona e 
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assíncrona, provoquem a participação e o envolvimento do estudante na 
construção do seu próprio processo de aprendizagem (MARTÍNEZ, ACOSTA, 
2020; SOUSA, MÁRTIRES, MÁRTIRES, 2020; RAMOS, 2017).  

Metodologia  

O estudo aqui apresentado teve como objetivo dar a conhecer as 
perspetivas de docentes do Ensino Superior sobre as competências que deve 
ter um professor que exerça funções em cursos que funcionam em 
modalidades à distância (blearning e elearning), face às que deve possuir 
quando a sua atividade profissional é realizada numa sala de aula física. 
Procurou-se, neste sentido, identificar, de forma interpretativa, as semelhanças 
e diferenças entre o ensino presencial e à distância, conhecendo-se em 
profundidade a opinião dos participantes. 

A investigação seguiu uma abordagem essencialmente qualitativa, 
que procurou responder a questões do tipo “como” ou “porquê”. No entanto, 
sentiu-se, também, a necessidade de recolher dados quantitativos, 
nomeadamente para calcular determinadas variáveis que permitissem fazer 
uma posterior comparação. Entendeu-se, assim, tal como Cavalcante, Calixto e 
Pinheiro  (2014) e Coutinho (2015), que este cruzamento enriqueceu o estudo, 
auxiliando na compreensão do fenómeno de forma mais aprofundada. Seguiu-
se, portanto, um paradigma quali-quantitativo, recorrendo-se a um estudo 
descritivo e comparativo. Entende-se que a investigação tem, neste sentido, o 
propósito de descrever e analisar as características de um fenómeno e de uma 
população em particular, permitindo obter uma visão sobre a temática em 
estudo (NASSAJI, 2015), ao mesmo tempo que compara as diferenças e 
semelhanças entre duas variáveis, interrelacionando-as (RAGIN, 2014), no caso, 
a modalidade de ensino à distância e a modalidade presencial.  

Os dados foram recolhidos junto de docentes de uma instituição de 
Ensino Superior pública, localizada no centro de Portugal continental, 
procurando-se participantes que tivessem, pelo menos, três anos de 
experiência docente na modalidade de Ensino à distância. Importa realçar que 
se teve o cuidado de assegurar que esta experiência tenha ocorrido em cursos 
blearning e elearning, e não no Ensino Remoto de Emergência, em que todos 
fomos obrigados a embarcar face à pandemia mundial que, recentemente, 
atravessámos.  

Aos professores foi solicitado que respondessem a um inquérito por 
questionário, que se percebeu ser o instrumento mais eficaz face ao contexto, 
às características dos participantes e aos objetivos traçados. Entendeu-se que 
este instrumento permitiria, por um lado, chegar de forma célere aos docentes 
e, por outro, possibilitar que estes respondessem no momento em que 
entendessem mais oportuno, reduzindo as dificuldades inerentes à 
compatibilização das agendas das investigadoras com a disponibilidade dos 
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vários participantes (FORTIN, 2009; COUTINHO, 2015). Acresce ao exposto o 
facto das investigadoras e dos participantes fazerem parte da mesma 
instituição, o que poderia condicionar as respostas dadas através de outros 
instrumentos, como as entrevistas, em que a identificação dos respondentes é 
inevitável. Com os questionários garantiu-se, assim, anonimato e 
confidencialidade de toda a informação recolhida (COUTINHO, 2015; OLSON, 
YOUNG, SCHULTZ, 2016).  

Num primeiro momento, os docentes foram contactados por email, 
apresentando-se o estudo e recolhendo o seu consentimento para participar. O 
preenchimento do questionário pôde ser efetuado em formato digital ou em 
papel, tendo-se assegurado que cada participante poderia escolher o formato 
com que se sentia mais confortável. 

O instrumento contou com questões abertas e fechadas, tendo sido 
incluídas quatro partes: I - caracterização sociodemográfica e profissional; II - 
competências dos professores no ensino presencial vs. ead; III - atividades 
pedagógicas no ensino presencial vs. ead; IV - recursos didáticos no ensino 
presencial vs. ead. 

Face aos objetivos traçados para o presente texto, os dados e 
resultados expressos centram-se nas partes I e II do questionário. A primeira 
permite compreender o perfil dos participantes e a segunda conhecer as 
competências que estes entendem como relevantes para o exercício 
profissional. No que diz respeito às competências, os participantes tiveram 
acesso a uma lista de afirmações, que foram delineadas face à pesquisa 
temática previamente efetuada, e que se centrou nas capacidades 
metodológicas, pedagógicas e/ou didáticas associadas à atividade docente.  

Considerando as 21 elencadas, foi solicitado aos respondentes que 
classificassem o grau de importância que atribuíam a cada uma delas, face ao 
ensino presencial e ao ensino a distância. Para tal, teriam de selecionar um dos 
níveis apresentados, numa escala de cinco pontos, em que a 1 correspondia ao 
‘nada importante’ e o 5 ao ‘extremamente importante’. Era, ainda, possível, 
selecionar a opção ‘SO’ caso se entendesse que não se tinha uma opinião 
formada sobre o assunto em apreço. 

Os dados recolhidos foram reunidos e tratados através de estatística 
descritiva, que foi adotada pelo facto da amostra não ser representativa da 
população, permitindo identificar tendências. Esta técnica permitiu agrupar os 
dados e, consequentemente, elaborar tabelas que apoiam a análise da variação 
numérica e facilitam a interpretação dos resultados (GUEDES, MARTINS, 
ACORSI, JANEIRO, 2019). 

Caraterização dos participantes  

No que diz respeito à caraterização dos participantes no estudo, dos 
14 inquiridos, 10 são do género feminino e quatro do género masculino, 
prevalecendo, portanto, as mulheres. No que se refere à idade, dois docentes 
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não responderam e os outros 12 inquiridos apresentaram ter entre os 40 e os 
55 anos, distribuídos da seguinte forma: três têm entre 40 e 45 anos, seis entre 
46 e 50 anos de idade e três entre os 51 e os 55 anos. Quanto ao nível de 
escolaridade, apenas um participante possui o grau de mestre, prevalecendo o 
grau de doutor, em diferentes áreas, nomeadamente ciências sociais, ciências 
da comunicação, ciências da educação, gestão, direito. No que toca ao tempo 
de serviço no ensino superior, são docentes com bastante experiência: dois 
inquiridos têm entre 10 a 15 anos, cinco entre 16 a 20 anos, cinco entre 21 a 25 
anos de tempo de serviço e dois entre 26 e 30 anos, correspondendo este 
tempo ao serviço no ensino presencial. No que concerne ao tempo de serviço 
em EaD, verificam-se resultados distintos: oito participantes têm entre 5 e 10 
anos de experiência e seis lecionaram entre 11 a 15 anos nesta modalidade de 
ensino. Na questão relativa à frequência de ações de formação em EaD, a 
totalidade dos inquiridos admitiu ter realizado formação, tendo esta duração 
variada: um participante teve formação com duração até seis horas, seis entre 
13 e 50 horas e sete mais de 50 horas. Foi ainda pedido aos inquiridos que 
indicassem, segundo a escala anteriormente utilizada, o seu grau de 
competência para lecionar em EaD; três indicaram ser competentes, sete muito 
competentes e quatro extremamente competentes.  

Análise dos dados e discussão dos resultados  

Partindo do cruzamento da literatura científica com os resultados dos 
questionários, passar-se-á a responder ao objetivo do estudo, que pretende 
conhecer a perceção dos docentes que no que se refere às competências que 
são mais valorizadas para a modalidade em EaD, por comparação ao ensino 
presencial. Neste sentido, serão discutidos os dados relativos às competências 
metodológicas, pedagógicas e/ou didáticas através da apresentação da tabela 
abaixo (Tabela 1) que, pela sua configuração, permite perceber o grau de 
relevância que os inquiridos atribuíram a cada uma das competências elencadas 
no questionário, face ao ensino presencial e ao ensino a distância. 
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No que se refere à utilização de diferentes formas de promover a 
aprendizagem, a grande parte dos inquiridos (10) considera extremamente 
importante a capacidade de desenvolver e implementar modos alternativos de 
promover aprendizagens, relativamente às formas mais tradicionais, quer no 
ensino presencial, quer em EaD; dos restantes quatro, um participante 
considera apenas importante e três muito importante no ensino presencial, 
enquanto quatro consideram muito importante. Na verdade, embora a 
necessidade de se utilizar diferentes modos de promover a aprendizagem seja 
reconhecida como sendo uma mais-valia em ambas as modalidades de ensino, 
acaba por se verificar uma ligeira valorização na modalidade a distância, indo ao 
encontro do defendido por Sousa, Mártires e Mártires (2020). 

No que diz respeito à competência de planificação das práticas 
pedagógicas, nove participantes admitiram ser extremamente importante no 
ensino presencial e cinco consideraram muito importante, enquanto na 
modalidade a distância 12 inquiridos consideram extremamente importante e 
dois muito importante. Embora esta competência seja bastante reconhecida 
em ambas as modalidades de ensino, os dados revelam que existe uma maior 
valorização da capacidade de planificação, atendendo aos espaços, tempo, 
métodos e atividades, em EaD, numa lógica de promoção de experiências 
pedagógicas que possibilitem a aquisição de competências técnicas, cognitivas 
e metacognitivas, sociais, emocionais, práticas e físicas (OECD, 2019). 

Relativamente à capacidade para adaptar a prática pedagógica ao 
perfil do estudante e do grupo, os dados revelam que os docentes reconhecem 
exatamente a mesma importância desta competência em ambas as 
modalidades: dois consideram importante, três muito importante e nove 
extremamente importante. Quando questionados relativamente à pertinência 
de promoção de uma comunicação eficaz, no que se refere ao ensino 
presencial, onze inquiridos respondem que é extremamente importante e três 
que é muito importante. Quando analisamos os dados referentes ao EaD, 
percebemos que aumenta ligeiramente o número de pessoas que considera a 
comunicação eficaz extremamente importante, passando para 12 respostas, 
sendo que dois docentes consideram muito importante. Estes dados vêm 
reforçar a importância que é atribuída, embora com maior peso no caso do EaD, 
à capacidade de comunicar eficazmente, que inclui a receção, a interpretação, 
a produção e a transmissão de mensagens através de diferentes canais (GARCÍA 
ARETIO, 2020).  

No que se refere à competência associada à criatividade na 
construção dos materiais pedagógicos, oito docentes consideram-na 
extremamente importante no ensino presencial, subindo este número para 
treze no domínio do ensino a distância. Estes resultados permitem perceber 
que os docentes, embora valorizem a criatividade na construção dos materiais 
no ensino presencial, atribuem-lhe maior importância quando se trata do ensino 
a distância, na senda do que é apresentado por Costa, Novas e Silva (2021). 
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Relativamente à necessidade de fornecer feedback contínuo aos 
estudantes sobre o seu desempenho, a maioria das respostas considera 
extremamente importante e muito importante este exercício, denotando-se, 
no entanto, uma maior valorização em EaD. Os resultados são semelhantes na 
competência associada à capacidade de avaliação educativa, sendo que a 
grande maioria (13) considera muito importante e extremamente importante e 
1 docente considera importante a capacidade de criar diferentes modelos e 
estratégias de avaliação no ensino presencial, ao passo que no ensino a 
distância todos consideram extremamente importante (10) ou muito 
importante (4), a utilização deste tipo de estratégias. Estes resultados estão em 
sintonia com a literatura da especialidade, que defende que o professor é mais 
do que um orientador, é o responsável por implementar novos modelos de 
ensino-aprendizagem (ESPINOSA-IZQUIERDO, ESPINOSA-FIGUEROA, 
ESPINOSA-ARREAGA, 2021; GARCÍA ARETIO, 2020). Esta ideia também está 
subjacente à capacidade de criação de conteúdos educativos em diferentes 
formatos. Com efeito, quando inquiridos relativamente ao regime presencial, 
dois docentes consideraram importante, seis muito importante e seis 
extremamente importante, alterando-se estes resultados quando analisamos o 
regime EaD, com a grande maioria a atribuir extrema importância a esta 
capacidade (11), dois a assumir que é muito importante e um a considerar 
importante, existindo, portanto, uma maior valorização desta competência 
neste tipo de modalidade. 

Desenhar atividades de modo a que o estudante seja autónomo é 
considerado extremamente importante, no ensino presencial, por 11 docentes, 
passando a 13 docentes quando a questão incide sobre o ensino a distância. 
Ainda que não seja muito significativo, a verdade é que se denota uma maior 
valorização da autonomia na procura e na aplicação do conhecimento no EaD. 
Quando questionados relativamente à importância de se desenvolver um 
acompanhamento pedagógico sistemático dos estudantes, os resultados para 
ambos os regimes são muito semelhantes, com a grande maioria dos docentes 
a considerar extremamente importante. No que se refere à capacidade de 
desenvolver uma comunicação assertiva, embora a maioria dos inquiridos 
considere muito importante ou extremamente importante em ambos os 
regimes, verifica-se um maior reconhecimento desta capacidade no ensino 
presencial. Esta situação inverte-se quando se foca a competência relacionada 
com a comunicação multidirecional, que inclui a comunicação horizontal, 
vertical, síncrona e assíncrona, passando de nove docentes que consideram 
extremamente importante no ensino presencial para 12 no EaD. Ser capaz de 
criar momentos/espaços para que os estudantes coloquem dúvidas/questões é 
também mais valorizado no ensino a distância, sendo, no entanto, considerado 
muito importante e extremamente importante em ambas as modalidades, por 
grande parte dos entrevistados. No que toca à capacidade de estimular a 
interação entre os estudantes, relativamente ao ensino presencial, um docente 
considera pouco importante, cinco muito importante e oito extremamente 
importante. Também esta competência é mais valorizada em EaD com quatro 
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inquiridos a considerar muito importante e 10 extremamente importante. Estes 
resultados vêm reforçar a ideia de que a interação entre os estudantes em EaD 
é algo que precisa de maior incentivo por parte dos professores (MARTÍNEZ, 
ACOSTA, 2020). Podem-se verificar resultados semelhantes no que se refere à 
capacidade de envolver os estudantes nos conteúdos a aprender e de os 
manter atentos e motivados, havendo uma maior valorização no domínio do 
ensino a distância. 

Quando questionados relativamente à habilidade de ajustar o tempo 
para a aquisição de conhecimento e de desenvolvimento das atividades, no 
tocante ao ensino presencial, um dos docentes disse que era importante, cinco 
admitiram ser muito importante e oito extremamente importante; estes 
valores sobem quando as respostas incidem sobre o ensino a distância em que 
a grande maioria (11) considera extremamente importante e três declaram ser 
muito importante. Os dados demonstram resultados semelhantes quando se 
incide nas seguintes capacidades: fornecer planos de trabalho, com 
informações precisas sobre o que fazer, como e quando adotar dinâmicas que 
permitam aos estudantes criar e partilhar os próprios recursos educativos, 
verificando-se um maior reconhecimento da importância destas competências 
no âmbito do EaD. Pode-se verificar um quadro idêntico quando as 
competências incidem na habilidade de criar e/ou adaptar conteúdos acessíveis, 
tais como escrita simples, legendagem de vídeos, descrição de elementos 
gráficos, denotando-se um maior número de docentes a considerar estas 
capacidades extremamente importantes e muito importantes na modalidade 
de ensino a distância, indo ao encontro do defendido por Ramos (2017). Por fim, 
foi pedido aos docentes que se posicionassem relativamente à capacidade de 
articular atividades com outras Unidades Curriculares, tendo a grande maioria 
dos inquiridos (12) atribuído sensivelmente a mesma importância (muito 
importante e extremamente importante) a esta habilidade nos dois domínios. 

Considerações finais 

Num mundo global e em constante mudança, o professor do ensino 
superior possui um papel determinante no desenvolvimento de experiências 
pedagógicas que permitam aos estudantes a aquisição de competências 
técnicas, mas também de habilidades cognitivas e metacognitivas, sociais, 
emocionais, práticas e físicas (OECD, 2019). Estes pressupostos são igualmente 
válidos quando se trata do ensino a distância. Com efeito, a incorporação das 
tecnologias na educação permitiu criar novos cenários e modelos de ensino-
aprendizagem, apelando a uma reflexão permanente sobre o exercício da 
docência e das práticas pedagógicas que são desenvolvidas (GARCÍA ARETIO, 
2020). Tendo estes pressupostos como pano de fundo, pretendeu-se com este 
estudo conhecer a perceção de docentes do ensino superior no que se refere 
às competências que são mais valorizadas na modalidade em EaD, por 
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comparação ao ensino presencial. Os resultados apurados permitiram perceber 
que os docentes valorizam, quer no ensino presencial, quer no ensino a 
distância, a promoção da autonomia do estudante na procura e aplicação do 
conhecimento, assim como a capacidade de comunicar eficazmente. No 
entanto, existe um conjunto de competências às quais os participantes deste 
estudo atribuíram maior importância quando perspetivadas no âmbito do 
ensino a distância. Desde logo, atribuem maior relevância à capacidade de 
planificar, contemplando diferentes espaços, tempos, métodos e atividades, tal 
como RAMOS (2017). Também valorizaram mais as competências associadas às 
diferentes formas de promover a aprendizagem, bem como a utilização de 
diversos canais de comunicação multidirecional (ESPINOSA-IZQUIERDO, 
ESPINOSA-FIGUEROA, ESPINOSA-ARREAGA, 2021). Um outro aspeto de relevo 
foi o facto de os docentes atribuírem mais valor à criatividade no ensino a 
distância (COSTA; NOVAS; SILVA, 2021), designadamente na construção dos 
materiais pedagógicos, na criação de conteúdos educativos em diferentes 
formatos, na implementação das práticas pedagógicas e na conceção de 
modelos de avaliação educativa (GARCÍA ARETIO, 2020).  

Assim, e em jeito de síntese, os dados permitiram perceber que os 
professores atribuem mais importância a competências relacionadas com a 
promoção de experiências pedagógicas promotoras da autonomia do 
estudante e do desenvolvimento de ferramentas para a construção do seu 
próprio conhecimento, na modalidade EaD face ao ensino presencial. Com este 
estudo percebeu-se, também, a importância que a discussão em torno do perfil 
do professor da modalidade EaD deve, atualmente, assumir, face às 
necessidades dos estudantes e às premissas das instituições de ensino superior, 
que procuram inovar as suas metodologias, indo ao encontro das exigências do 
mercado de trabalho. 
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